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Efeito de óleos essenciais de Eucalyptus spp. sobre Zabrotes
subfasciatus (Boh., 1833) (Coleoptera: Bruchidae) e
Callosobruchus maculatus (Fabr., 1775) (Coleoptera: Bruchidae)
em duas espécies de feijóes

J. P. BR ŜTO, R. C. BAPTISTUSSI, M. FUNICHELLO, I. E. M. OLIVEIRA, S. A. DE BORTOLI

Entre as pragas que incidem sobre os feijóes Phuseolu.^ r^dguris L. e Vi,kna un,^ui-
cu/ata (L.) Walp. armazenados, destacam-se os carunchos Zabrotes .+uh^u.cciutu.r e
Cullosohruchus maculutus. O presente trabalho teve por objetivo avaliar os efeitos dos
óleos essenciais de Eucuhprru cin-iodoru, Eucalvphr.r globrdus e Eucuhptrrs stui,r;eria-
nn sobre a oviposiçáo e número de insetos emergidos destes carunchos. Os testes foram
conduzidos em laboratório á temperatura de 25t2°C, umidade relativa de fi0t10% e 12
horas de fotofase. Em todos os testes foi utilizado o processo de fumigaçico com doses
de 5, 10, I5, 20 e 25 µL de óleo/0,0017m3, e cada espécie vegetal foi testada isolada-
mente eom Z. subfasciatus e, posteriormente, com C. muculutus. Nesses testes foi obser-
vado o número total de ovos, número de ovos viáveis e o número de inseun emergidos.
O processo de fumigaçáo com óleos essenciais de plantas do género Eucnhptus mostru-
se eficiente no controle de Z. suhjcrsciatus e C. mac^ulcuus, já que provoca reduç3o das
porcentagens de ovos viáveis e de insetos emergidos das duas espécies de rarunchos e
os óleos de E. stui^eriunu e E. citriodora tiveram as menores porcentagens de ovos via-
veis e insetos emergidos para os dois carunchos.

!. P. BRITO, R. C. BAPTISTUSSI, M. FUMCHfiLLO, J. E. M. OLIVFIRA, S. A. DE BOR'1'OLI.

Dept. de Fitossanidade, Fac. Ciéncias Agrárias e Veterinárias, UNESP. Via de Acesso
Prof. Paulo Donato Castellane, s/n, 14884-900, Jaboticabal, SP, Brasil. E-mail: juhri-
tol @hounuil.a^m

Palavras chave: fumigaçáo, caruncho do feijáo, inseticidas naturais, praga de gr3os
armazenados.

INTRODUç,^O

O feijáo é um produto tradicional na ali-

mentaçáo da populaçáo brasileira, sendo con-
siderada a leguminosa de maior importáncia
para o consumo humano (HAaLAN, 1975). No

Brasil e em outros países da América Latina,
o feijáo é um dos alimentos básicos mais con-

sumidos e uma fonte de fácil acesso de prote-
ínas, vitaminas e minerais, tendo elevado con-

teúdo energético (GUZMÁN-MALDONADO et

al., 1996). O armazenamento dessa cultura

tem sido uma prática comum nas diversas

regióes do Brasil. No entanto, essa prática tem
sido afetada por diversos fatores, dentre os
quais se destaca o ataque de pragas.

As espécies Zabrotes subFnscintus (Boh.,
1833) (Coleoptera: Bruchidae) e Cnlloso-
bruchus n^aculutus (Fabr., 1775) (Coleopte-
ra: Bruchidae) constituem pragas importan-
tes do feijáo armazenado no Brasil. Os gráos
do feijoeiro comum (Phnscolus vulguris L.)
sáo altamente atacados por Z. suhfnsc•iutus.
BONDAtt (1936) mencionou o C. mac•ulutus
como a mais importante praga do feijáo de
corda (Vigna unRuic•iRlatn (L.) Walp.).
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A espécie Z. subfhsciatus é considerada

cosmopolita, ocorrendo em todas as regióes

do globo terrestxe onde se faz o armazena-

mento de feijóes, desde que fatores climáti-

cos náo limitem seu ciclo de vida, além de

apresentar distribuiçáo ampla nas regióes

quentes e tropicais da América Latina

(FERRE]RA, 1960; HOWE 8t CURRIE, 19ó4).

Como no Nordeste do Brasil a maioria do

feijáo plantado e consumido pertence ao

género Vigna, C. maculatus é a praga de

maior ocorréncia e importáncia naquela

regiáo, em condiçóes de armazenamento.

Essa praga, apresenta infestaçáo cruzada,

iniciando sua infestaçáo no campo, onde ovi-

positam nas vagens deiscentes ou defeituo-

sas, podendo continuá-la no armazém

(GALLO et al., 2002).

Os danos que estas duas pragas provocam

sáo semelhantes. Estes insetos atacam os

cotilédones do feijáo armazenado, onde na

fase larval abrem galerias, podendo destruí-

los completamente. Soma-se a isso, a pre-

sença de ovos nos gráos, de orifícios de

emergéncia dos adultos, de insetos mortos e

de excrementos, que afetam a qualidade do

produto. Os gráos destinados á semeadura

tém seus embrióes destruídos, ficando seria-

mente prejudicados (GALLO et al., 2002). As

perdas de gráos de feijáo devido ao ataque de
Z. subfasciatus, segundo ScttooNHOVEN &

CAR^otvA (1982), no México, na América

Central e no Panamá chegam a até 35%. No

Brasil, as estimativas de perdas sáo em torno

de 20 a^0% (CELESTINO FILHO ciC ALMEIDA,

1980). SA ŜvTOS & V Ŝ EIRA (1971), TAYLOR

(1974) e OLtvetRA (1978) afirmam que no

Estado do Ceará, a espécie C. maculatus

constitui fator limitante no armazenamento

de V. unguiculata, causando-lhe sensíveis

perdas, inclusive reduzindo o poder germi-

nativo das sementes.

O uso de inseticidas químicos é uma táti-
ca importante no controle de pragas de gráos
armazenados, mas a sua recomendaçáo náo
pode ser generalizada, devido suas desvanta-
gens, como por exemplo, a toxicidade, o
desenvolvimento de populaçóes de insetos
resistentes e a presença de resíduos tóxicos

nos gráos que se destinam ao consumo (OL Ŝ -
vEtRA, 1997). As plantas inseticidas sáo uma

alternativa viável por terem baixo custo,

serem de fácil preparaçáo e facilmente

encontradas. Elas tém sido muito utilizadas

no controle de Z. subfasciatus e C. ^nacula-

tus durante o armazenamento de gráos de

feijáo, em países da América Latina, África

e Ásia. Podem ser usadas como óleos, pós

secos e extratos, com açáo, principalmente,

de contato e fumigante. Provocam mortali-

dade, repeléncia, inibiçáo da oviposiçáo,

além da reduçáo do desenvolvimento larval,

da fertilidade e da fecundidade dos adultos,

apresentando também propriedades antifún-

gicas, antissépticas e bactericidas (OL Ŝ vEIRA,

1997). O uso de alguns óleos vegetais para o

tratamento de sementes tem sido eficiente no

controle de carunchos, provocando reduçáo

na progénie e na emergéncia de adultos
(PEREIRA Bt al., 199• ).

Assim, com o objetivo de descobrir plantas
inseticidas que possam ser utilizadas para
controle de Z. subfasciatus e C. maculatus,
foram conduzidos testes visando obter respos-
tas sobre os efeitos de óleos essenciais de trés
espécies vegetais do género Eucalyptus
(Eucalvptus citriodora, Eucaly^ptus globulus e
Eucalvptus staigeriana) sobre a oviposiçáo e
emergéncia destas pragas, em gráos de feijáo
das espécies P. vulgaris e V. unguiculata.

MATERIAL E MÉTODOS

Os experimentos foram conduzidos no
Laboratório de Biologia e Criaçáo de Insetos
(LBCI) do Departamento de Fitossanidade da
FCAV/UNESP, Jaboticabal-SP, á temperatura
de 25±2°C, umidade relativa de 60±10% e 12
horas de fotofase, com os carunchos Zabrotes
subfasciatus (Boh., 1833) (Coleoptera: Bru-
chidae) e Callosobruchus maculatus (Fabr.,
1775) (Coleoptera: Bruchidae) em feijáo
armazenado.

Os insetos utilizados nos experimentos
foram obtidos da criaçáo estoque mantida no

próprio laboratório, em feijáo, Phuseolus

vulgaris L., tipo `Carioca', para a espécie Z.
subfasciatus, e Vigrta unguiculata (L.) Walp.
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para C. nzaculatus. Todos os experimentos
foram desenvolvidos de forma independente
para cada espécie de inseto.

Testaram-se trés espécies vegetais:
Eucalyptus citriodora, Eucalvptus glohulus
e Eucahptus stuigeriana, que sofreram des-
tilaçáo por arraste com vapor d'água em
laboratório do Departamento de Ci@ncias
Florestais da ESALQ/USP, Piracicaba-SP,
dando origem aos óleos essenciais usados
nos ensaios.

Nos testes utilizou-se o processo de fumi-
gaçáo com substáncias voláteis dos óleos
essenciais. Para a realizaçáo dos ensaios uti-
lizaram-se doses de 5, 10, 15, 20 e 25 µL de
óleo/0,0017m?. Na avaliaçáo da viabilidade
de ovos, cada espécie vegetal foi testada iso-
ladamente com Z. subfasciatus e, posterior-
mente com C. n^aculatus. Para cada um dos
trés óleos essenciais, 150 gráos de feijáo P.
vulgaris, tipo `Carioca' e I50 gráos de feijáo
da espécie V. unguiculata, foram infestados
por um número aleatório de insetos de Z.
subfasciatus e C. cnaculatus, respectivamen-
te, durante 24 horas. Depois esses gráos
foram divididos em seis parcelas de 25 gráos
e colocados nos potes de vidro (0,0017m3),
e submetidos á fumigaçáo nas doses estabe-
lecidas dos trés óleos, separadamente, duran-
te 24 horas. As testemunhas náo receberam
aplicaçáo alguma. As diferentes doses dos
óleos foram aplicadas com micropipetador
em papel tiltro de 5,5 cm de diámetro já fixa-
do a potes de vidro (0,0017m^) por fita ade-
siva. Posteriormente, os gráos foram coloca-
dos nos potes e estes vedados com papel
tilme PVC e a tampa plástica, dando início á
fumigaçáo. Apcís, os gráos foram retirados
dos potes e divididos em cinco parcelas de
cinco gráos, sendo estas colocadas em pla-
cas de Petri e acondicionadas á 25±2°C.
Houve, portanto, cinco repetiçóes por trata-
mento. Nesses ensaios foram observados o
número total de ovos e o número de ovos
viáveis, assim como o número de insetos
emergidos, decorridos 40 dias da introduçáo
dos casais, por tratamento. Os experimentos
foram instalados obedecendo ao delinea-
mento inteiramente casualizado em esquema

fatorial, constando de trés óleos essenciais,
uma testemunha, cinco doses e cinco repe-
tiçóes, para cada espécie de caruncho. A
comparaçáo entre as médias dos tratamentos
foi feita pelo teste de Tukey, ao nível de 5°In
de probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÁO

A menor porcentagem de ovos viáveis
(em relaçáo ao número total de ovos) e a
menor porcentagem de adultos emergidos
(em relaçáo ao número total de ovos viá-
veis) foi para C. maculutus (Tabela 1). A
menor porcentagem de ovos viáveis foi oca-
sionada pelo óleo essencial Eucal^•ptus stai-
gerianu, depois pelo óleo de 6uccdtptus
citriodora e, por último, pelo óleo de
Eucahptus globulus. Os óleos de E. citrio-
dora e E. staigeriana ocasionaram pratica-
mente a mesma porcentagem de insetos
emergidos, sendo esta menor que a ocorrida
com E. ,^^lobulus (Tabela 1). A porcentagem
de ovos viáveis diminuiu conforme o
aumento nas doses de óleos essenciais,
sendo menor para a dose mais alta de 25 µL.
A fumigaçáo com as doses de 5 e 10 µL oca-
sionaram porcentagens de emergéncia de
insetos estatisticamente iguais. A fumigaç5o
com as doses de 15, 20 e 25 µL dos óleos
essenciais provocaram as menores porcenta-
gens de adultos emergidos, sendo estas pra-
ticamente iguais (Tabela 1).

A Tabela 2 mostra que houve interaç^es
entre os insetos testados, os cíleos dos
ensaios e as doses usadas no processo de
fumigaçáo do experimento para os paráme-
tros de porcentagem de ovos viáveis e por-
centagem de adultos emergidos.

Na interaçáo insetos e óleos, Z. suhf'uscia-
tus e C. maculutus tiveram as maiores por-
centagens de ovos viáveis quando submeti-
dos ao tratamento com óleo essencial de E.
globulus. Os óleos de E. citriodora e E. stai-
,^^eriana causaram as menores porcentagens
de ovos viáveis, sendo as mesmas mais bai-
xas para C. muculatu.c (Tabela 3).

Na interaçáo insetos e doses, a porcenta-
gem de ovos viáveis foi maior para as teste-
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Tabela I. Viabilidade de ovos e de adultos de Zahrates suh(nsciatus e Callosohruchus macrdaues
submetidos a tratamentos eom óleos esseneiais de Euculs•ptus cin-iadora, Eucnl^•ptus g(ohrdus

e Euccdrptus stuiReriunn em diferentes doses.
Jaboticabal, SP, 2006.

Ovos viáveis ( 9c)^ Insetos emergidos (%)^

Insetos Zabrores subfuscia7us 33,83a 52,87a

Cullosnhruchu.c ntuculuhrs^ 30,41 b 2QOOh

Teste F 9,96** 135,42**

DMS (5%) 2.14 5,58

Óleos Eucah•ptus citriodora 2 L98b 22,61 b

Eucnlvptus g/obulus 56,43a 63,89a

Eucalyptus stai,^eriuna 17,94c 22,80b

Teste F 507,53** 94,53**

DMS (59c) 3,14 8,19

Doses Testemunha 76,27a 55.75a

(µL/0,0017m;) 5 42,87b 43.75ab

10 28,28c 44,08ab

15 19.99d 30,446c

20 I 5,8 I d 21,67c

25 9,49e 22,91 c

Teste F 340,73** 15,40**

DMS (5%) 5,42 14,14

^Médias seguidas pela mesma letra náo diferem significativamente entre si ao nível de I% de probabilidade.

Tabela 2. Resultado do Teste F para as interaçóes Znhrores suhfcrsciatus e
CaNo,rabruclrus mncrdcrtus (insetos), Eucultiptus citriodoru, Eucaleptus globulus

e Eucalypncs staigerianu (óleos) e testemunha, com 5, 10, 15, 20 e 25 µL (doses).
Jaboticabal, SP, 2006.

Interaçóes Teste F(% ovos viáveis) Teste F(^7o insetos emergidos)

insetos x óleos 96.03** 3,14**

insetos x doses 48,50** R,96**

cíleos x doses 24,74** 8.33**

insetos x óleos x doses I 1,95** 4,46**

C V (%) 22.64

** Diferem signihcativamente ao nível de 19c de probabilidade.

5 I ,99

Tabela 3. Desdobramento da interaçáo insetos (I) x óleos ( O) para porcentagem de ovos viáveis.
Jaboticabal, SP, 21106.

Ix0 OI^ 02 03 Teste F

II 31.U2Ba 47,82Ab 22,65Ca 93,12**

I2 I?.94Bb 65,05Aa 13,23Bb 510,43**

Teste F 92,63** 84,20** 25,18**

^ Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha, e minúscula na coluna, náo diferem signiticativamente entre si
ao nível de 1% de probabilidade.

I 1=Zuhrotes sr.cbfasciatus; I2=Callosobruchus maculatus.
01=Eucaly^ptus citriodorn; 02=Eural^^ptus globu[us; 03=Eucnlvptu.r s7nigerianu.
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Tabela 4. Desdobramento da interaçáo insetos III x doses ID) para porcentagem de ovos viáveis.
Jaboticabal, SP, 2006.

[ x D D I^ D2 D3 D4 DS DG Teste F

Il 73,96Aa 61,946a 33,41Ca 17,19D6 Io,09DEb 6,39Eb 226,49**

12 78,57Aa 23,81Bb 23,ISBb 22,80Ba 21,52Ba 12.59Ca 162,74**

Teste F 3,(H)^^ 206,(1R** 14,92** 4,47* IA,51** 5,45*

^ Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha, e minúscula na coluna, núo diferem significativamente entre si
ao nível de 5%r de probabilidade.

I1=Zabroles subfusciatus; 12=Ca1/osobruchus maculatus.
D1=testemunha; D2=5 µL; D3=10 µL; D4=15 µL; D5= 20 µL; D6=25 µL.

Tabela 5. Desdobramento da interaçiío óleos ( O) x doses ( D) para porcentagem de ovos viáveis.
Jaboticabal, sP, 2006.

O x D DI ^ D2 D3 D4 DS D6 Teste F

O1 73,11Aa 31,R6Bb 19,94Cb 6,97Db O,ODb QODb 147,73**

02 78,36Aa 67,986a 63,346a 53,OlCa 47,43Ca 28,48Ca 58.06**

03 77,33Aa 2R,77B6 1,56Cc O,OCb O,oCb O.oCb 184,42**

TesteF 1,46^s 89,84** 190,20** 156,86** 141,77** 51,11**

^ Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha, e minúscula na coluna, náo diferem significativamente entre si
ao nível de 1 °lc, de probabilidade.

OI =Eucalyptus citriodora; 02=Eucalvpnts glnbulus; 03=Eucalyptus staigeriana
D1=testemunha; D2=5 µL; D3=10 µL; D4=15 µL: D5= 20 µL; D6=25 µL

Tabela 6. Desdobramento da interaçáo insetos (I) x óleos (O) para porcentagem de insetos emergidos. Jabotica-
bal, sP, 2006.

Ix0 OI^ 02 03 Teste F

II 43,88Ba 76,HOAb 37,92Ba 36,65**

I2 1,33Bb 50,99Ab 7,686b 61,02**

Teste F 75,64** 27.85** 38,2p**

^Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha, e minúscula na coluna, ndo diferem significativumente entre si
ao níve] de 1°lo de probabilidade.

11=Zabrotes .rubfct.rciutus; 12=Ca1/usobruchus marututus
01=Eucutvptus cirriodora; 02=Euculvptus globulus'; 03=E'urahptus stuigericuw

munhas de Z. subfasciatus e C. maculatus,
sendo diminuída conforme houve aumento
nas doses dos óleos. As porcentagens de
ovos viáveis de C. maculatus foram maiores
yue as de Z. subfasciatus para as doses de 15,
20 e 25 µL (Tabela 4).

Na interaçáo óleos e doses, para as doses
de 5, ] 0, 15, 20 e 25 µL do óleo essencial de
E. staigeriana, ocorreram as menores por-
centagens de ovos viáveis (Tabela 5).

Na interaçáo insetos e óleos, Z. subfascia-
tus e C. maculutus tiveram as maiores por-
centagens de adultos emergidos yuando os

gráos foram tratados com o óleo essencial de
E. globulus, sendo que os trés óleos testados
causaram menores porcentagens de insetos
emergidos para C. maculcnus (Tabela 6).

Na interaçáo insetos e doses, todas as
doses provocaram porcentagem de insetos
emergidos estatisticamente iguais para C.
maculatus. Entre os dois insetos, C. maculu-
tus teve as menores porcentagens de
emergéncia de adultos para todas as doses
testadas (Tabela 7).

Na interaçáo óleos e doses, as diferentes
doses do óleo essencial de E. staigeriatta,
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Tabela 7. Desdobramento da interaçáo insetos (I) z doses ( D) para porcentagem de insetos emergidos. Jabotica-
bal, SP, 2006.

I x D Dl l D2 D3 D4 DS D6 Teste F

II 76,03Aa 71,13Aa 71,64Aa 44,206a 26,98Ba 27,22Ba 21,94**

I2 35,46Ab 16,37Ab 16,52Ab 16,69A6 16,37Aa 18,60Aa 2,42*

Teste F 34,38** 62,67** 63,48** 15,81** 2,35n5 I,55^'

^ Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha, e minúscula na coluna, náo diferem significativamente entre si
ao nível de 5% de probabilidade.

I1=Zabrotes subfúsciatus; I2=CuUosnhruchus maculatus.
D1=testemunha; D2=5 µL; D3=10 µL; D4=15 µL; D5= 20 µL; D6=25 µL.

Tabela 8. Desdobramento da interaçáo óleos (O) x doses ( D) para porcentagens de insetos emergidos. Jabotica-
bal, SP, 2006.

O x D D I 1 D2 D3 D4 DS D6 Teste F

O1 36,83Ab 35,83Ab 41,33Aab 21,66ABb O,OBb O,OBb 9,75**

02 63,04Aa 55,98Aa 60,91 Aa 69,68Ba 65,03Aa 68,73Aa 0,72^^

03 67,38Aa 39,45Bab 30,OOBb O,OCc O,OCb Q,OCb 21,59**

Teste F 7,6I** 3,21* 6,81** 35.42** 39,27** 43,87**

IMédias seguidas pela mesma letra maiúscula na linha, e minúscula na coluna, náo diferem significativamente entre si
ao nível de 5°I° de probabilidade.

01=Eucalyptus citriodora; 02=Eucalyptus globulus; 03=Eucalyptus staigeriana.
D1=testemunha; D2=5 µL; D3=10 µL; D4=15 µL; D5= 20 µL; D6=25 µL.

tiveram as menores porcentagens de adultos
emergidos (Tabela 8).

Diversos autores obtiveram resultados
igualmente positivos com o uso de óleos no
controle de carunchos. Su et al. (1972), estu-
dando os efeitos de diversos tipos de óleos
extraídos de frutos cítricos no controle de C.
maculatus em feijáo armazenado, verifica-
ram que houve reduçáo significativa na ovi-
posiçáo e emergéncia de adultos deste inse-
to. VASCONCELOS et al. (1995) verificaram
que o óleo extraído de folhas de canela e
misturado aos gráos de feijáo foi eficiente no
controle de Z. subfasciatus durante um perí-
odo de até trés meses de armazenamento,

provocando mortalidade, reduçáo de ovos
férteis e da emergéncia de adultos.

Com os resultados obtidos pode-se con-
cluir que: o processo de fumigaçáo com
óleos essenciais de plantas do género
Eucalyptus mostra-se eilciente no controle
de Zabrotes subfasciatus e Callosobruchus
maculatus; as porcentagens de ovos viáveis e
as de adultos emergidos das duas espécies de
carunchos sofrem reduçáo com a aplicaçáo
dos trés óleos essenciais e os óleos de
Eucalyptus staigeriana e Euca/yptus citrio-
dora tiveram as menores porcentagens de
ovos viáveis e insetos emergidos para os dois
carunchos.

RESUMEN

BRITO J. P., R. C. BAPTISTUSSI, M. FUNICHELLO, J. E. M. OLIVEIRA, S. A. DE BORTO-

u. 2006. Efecto de aceites esenciales de Eucalyptus spp. sobre Zabrotes subfásciatus
(Boh.,1833) (Coleoptera: Bruchidae) y Callosobruchus maculatus (Fabr., 1775) (Cole-
op[era: Bruchidae) en dos especies del frijoles. BoI. San. Ueg. Plagas, 32: 573-580.

Entre las plagas que inciden sobre los granos almacenados de los frijoles Phaseolus
vulgaris L. y trgna unguiculata (L.) Walp., se destacan los gorgojos Zahrotes .rub(ascia-
tus y Ca[losobruchus maculatus. EI presente trabajo tuvo por objetivo evaluar los efectos
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de los acei[es esenciales de Euculyptus citriodora, Eucalyptus globulus y Euculyptus .rrui-
geriunu sobre la oviposición y el número de insectos emergidos de estos gorgojos. Los
tests fueron relizados en laboratorio a una temperatura de 25±2°C, humedad relativa de
60±10% y 12 horas de fotofase. En todos los tests se utilizó el proceso de fumigación con
dosis de 5, 10, I5, 20 y 25 µL de aceite/0,0017m4, y cada especie se testó aisladamente
con Z. subfasciatus y, posteriormente, con C. muculatus. En esos tests se observó el núme-
ro total de huevecillos, número de huevecillos viables y el número de insectos emergidos.
EI proceso de fumigación con aceites esenciales de plantas deI género Eucalvptus se
muestra eficiente en el control de Z. subfasciatus y C. maculutus, ya que provoca la reduc-
ción de los porcentajes de huevecillos viables y de insectos emergidos de las dos especies
de gorgojos y los aceites de E. staigeriana y E. cirriodoru, tuvieron las menores porcen-
tajes de huevecillos viables e insectos emergidos para los dos gorgojos.

Palabras clave: fumigación, gorgojos del frijol, insecticidas naturales, plagas de gra-
nos almacenados.

ABSTRACT

BRITO J. P., R. C. BAPTISTl1SSI, M. FUNICHELLO, J. E. M. OLIVEIRA, S. A. DE BORTO-

Lt. 2006. Effect of essential oils of Euculyptus spp. under 7.abrotes subfusciatus (Boh.,
1833) (Coleoptera: Bruehidae) and Callosobruchus maculatus (Fabc, 1775) (Coleoptera:
Bruchidae) in two beans species. Bol. San. Veg. Plugas, 32: 573-580.

Among the pests that attack the stored grains of the beans Phuseolus vufquris L. and
Vigna unguiculata (L.) Walp., Ihey stand out the Zabrvtes subfusciatus (Mexican bean
weevil) and Callosobruchus maculutus (cowpea weevil). The objective of this work was
to evaluate the effects of the essential oils of Euculyptus citriodora, Euculyprus Rlobulus
and Eucalyptus staigeriunu on the oviposition and number of emerged insects to two spe-
cies of woodworms. The tests were led at laboratory to the temperature of 25±2°C, rela-
[ive humidity of 60±10% and ] 2 hours of photophasis. In all the tests the fumigation pro-
cess was used with doses of 5, 10, 15, 20 and 25 oil NI/0.(>nl7m;, and each vegetable spe-
cies was tested separa[ely with Z. subfusciatus and C. maculutus. In those tests it was
observed the total number of eggs, number of viable eggs and the number of emerged
insects. The process of fumigation with essential oils of plants of the Euculyprus sort
reveals efficient in the control of Z. suhfasciutus and C. muculatus, since it provokes
reduction of the percentages of viable eggs and emerged insects of the two species of
woodworms and the E. stai,qeriana oil and E. citriadoru oil had the lesser percentages of
viable eggs and insects emerged for the [wo woodworms.

Key words: fumigation, Mexican bean weevil, cowpea weevil, natural's insecticides,
stored grains pests.
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